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RESUMO 
Existe uma preocupação histórica e com mais destaque atualmente em relação aos atributos de quali-
dade dos alimentos, e de modo específico aos de origem animal. As preocupações e exigências envol-
vem, além dos já conhecidos quesitos nutricionais e sanitários, questões filosóficas e éticas, como o 
bem-estar animal. Ao tratarem do conceito, autores o assumem enquanto o estado físico e psicológico 
de um indivíduo em relação às suas tentativas de se adaptar ao meio em que vive. Nessa perspectiva, 
compreende-se que o animal sente-se bem quando ele se adapta ao meio que foi inserido, ainda mais 
se meio é próprio da sua espécie. Como resultado, o que houve foi a exigência de um ambiente de 
produção adequado de todos os pontos de vista, exigência essa que aproximou o consumidor à cadeia 
produtiva animal. Para entender essa dinâmica e suas implicações, por meio de levantamento biblio-
gráfico qualitativo, seguiu-se com as buscas por acesso a diferentes portais de busca científica – com 
aplicação de filtros. Com esse procedimento que pôde-se aprofundar o entendimento acerca dos con-
ceitos, relacioná-los, contextualizá-los para alcançar o objetivo de destacar a importância de sua asso-
ciação a partir da consideração de todas as abordagens que justificam a importância do bem-estar 
animal, que se estabelece o desafio à Avicultura Industrial brasileira desenvolver nesse sentido. 

 
PALAVRAS-CHAVE: bem-estar animal; avicultura; produção industrial de origem animal. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Assim como nos demais países 
que possuem uma Avicultura avançada 
é necessário observar e acatar a de-
manda de consumidores cada vez mais 
exigentes. Especialmente em relação 
aos atributos de qualidade dos alimen-
tos, e de modo específico aos de origem 
animal. As preocupações e exigências 
envolvem além dos já conhecidos quesi-
tos nutricionais e sanitários, questões fi-
losóficas e éticas, como o bem-estar ani-
mal (MENDES, 2017). 

A necessidade de produção em 
menor tempo e espaço, caracteriza o di-
namismo da Avicultura Industrial e favo-
rece a acessibilidade econômica da 
carne de frango, quando comparada às 
demais carnes. Nessa discussão, o bem-

estar das aves é hoje um dos pontos 
mais polêmicos e discutidos em se tra-
tando da temática de proteção dos ani-
mais de produção. Isso porque as carac-
terísticas dos sistemas de criação e as 
práticas de manejo mal realizadas du-
rante a evolução histórica da avicultura 
industrial brasileira estereotiparam a ati-
vidade como sinônimo de sofrimento dos 
animais (ALVES, 2012). 

Segundo o FAWC (2011), grosso 
modo, as discussões em torno do bem-
estar dos animais de produção são atu-
almente mais ativas em países europeus 
- os berços dos movimentos para a pro-
teção animal. Na União Europeia, por 
exemplo, os atos legislativos em prol do 
bem-estar estão avançando considera-
velmente e influenciando a implementa-
ção e o progresso de normas similares 
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nos países terceiros, como é o caso do 
Brasil. 

Dessa forma, as produções euro-
peias constituem as grandes normas a 
serem atendidas nos países membros e 
seus fornecedores, atingindo de uma se-
gunda forma, o setor avícola brasileiro. 
Mas o que ocorre nos sistemas de pro-
dução da Avicultura Industrial brasileira 
que favorece a discussão? E do que se 
trata especificamente o bem-estar ani-
mal? 

Para tanto, foi preciso lançar mão 
de recursos como o uso de portais de 
busca científica com objetivo de caracte-
rizar os conceitos, algumas operações 
do sistema intensivo de produção (com 
maior densidade de aves alojadas e di-
minuição do tempo de abate) para asso-
ciá-los enquanto elementos mais críticos 
na discussão para que se fortaleça a im-
portância do bem-estar animal na produ-
ção avícola brasileira. 

Nesse sentido, o objetivo geral 
desta pesquisa consiste em identificar a 
importância da preservação do bem-es-
tar animal dentro da avicultura. Os obje-
tivos específicos concentram-se em con-
ceituar a questão do bem-estar animal; 
conceituar a trabalho de avicultura; iden-
tificar quais são os processos da avicul-
tura que podem levar ao sofrimento dos 
animais; identificar quais procedimentos 
podem ser tomados para promover o 
bem-estar animal na avicultura; e, inves-
tigar a importância do bem-estar animal 
na avicultura. 

A realização desta pesquisa ocor-
reu por meio de uma pesquisa bibliográ-
fica, onde analisou-se artigos, livros, mo-
nografias, dentre outros materiais verifi-
cados e selecionados de acordo com a 
temática deste estudo. De acordo com 
Severino (2007), a pesquisa bibliográfica 
é aquela que se realiza a partir do regis-
tro disponível, em pesquisas anteriores, 
em documentos impressos, como livros, 
artigos e teses, que que abordem a 
mesma temática da pesquisa realizada. 

A busca de materiais, ocorreu por 

meio do acesso a diferentes portais de 
busca científica como o Scientific Elec-
tronic Library Online – SciELO, Google e 
Google Acadêmico. As buscas foram 
possíveis pela aplicação de filtros relaci-
onados aos anos de publicação (2011 a 
2021) e às palavras-chave: avicultura e 
bem-estar animal. Por fim, é importante 
destacar que apesar do ano de publica-
ção ter sido um dos filtros aplicados, ma-
teriais publicados anteriormente foram 
levados em consideração de acordo com 
a solidez dos conteúdos abordados. 
 
2 O BEM-ESTAR ANIMAL 

 
Ao tratar da produção animal, não 

era comum a preocupação acerca da 
condição sensível dos animais. Ou seja, 
a noção de sua capacidade de sentir dor, 
raiva e demais sentimentos não era 
abordada. Atualmente, por outro lado, é 
sabido que essa capacidade sensitiva 
dos animais é relacionada às suas res-
postas aos estímulos a quais estão su-
jeitos. Para responderem, avaliam a rea-
ção de terceiros a si próprios, relembram 
um conjunto de ações anteriores, esta-
belecem padrões comportamentais, 
ponderam riscos e ameaças e diante de 
toda essa estrutura cognitiva, fica evi-
dente a existência de certo grau de cons-
ciência (COTTEE, 2012). 

A consequência direta da falta de 
consideração ou conhecimento acerca 
das capacidades cognitivas animais foi a 
despreocupação em seu ambiente de 
produção e trabalho. Sobre isso, Fischer 
et al. (2016) destacam não só o aspecto 
científico, mas, também o aspecto cultu-
ral e histórico da construção de uma pos-
tura mais adequada em relação à produ-
ção animal. 

Cottee (2012) enumera que outro 
aspecto que contribui à noção acerca da 
capacidade sensitiva dos animais é o pa-
ralelismo à condição humana de existên-
cia. E historicamente, acerca desse as-
pecto se pode citar que 
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a atribuição de emoções e senti-
mentos aos animais se consolidou 
com a teoria da evolução de Darwin 
que associou o homem às demais 
espécies por meio de um processo 
evolutivo, cujas diferenças são em 
ordem quantitativa, e não qualita-
tiva, [...]. Assim, a ‘senciência’ se re-
laciona às habilidades para perce-
ber e responder aos estímulos ex-
ternos, através da capacidade de 
avaliar ações dos outros em relação 
a si próprio e a terceiros, relembrar 
ações e consequências, estimar ris-
cos, possuir alguns sentimentos e 
algum grau de consciência (DAR-
WIN, 2005; CARVALHO; WAIZ-
BORT, 2010 apud Fischer et al., 
2016, p. 34). 

 
E por isso, se estabeleceu que a 

promover a conscientização do bem-es-
tar animal é um processo sócio-histórico 
e por isso, coletivo. Levando essa cons-
tatação em conta, se destaca a década 
de 1970 pelo início da preocupação aca-
dêmica mundial acerca da preocupação 
da integridade do bem-estar animal. A 
importância desse movimento é a asso-
ciação entre a preocupação social (rela-
tiva ao senso-comum) e a acadêmica e 
científica (MENDES, 2017). 

Foram os resultados científico da 
iniciativa acadêmica que promoveram a 
maior distribuição informativa acerca do 
assunto além disso, conceituou o bem-
estar animal levando em conta não só a 
integridade física dos animais, mas, tam-
bém sua integridade psíquica, assu-
mindo suas capacidades cognitivas cita-
das anteriormente. Ao abordar esses 
dois pontos, sofrimentos e atentados 
desnecessários à saúde dos animais 
passaram a ser evitados (BOND et al., 
2012).  

Ao tratar do conceito de bem-estar 
animal, Ferreira (2009) o assume en-
quanto o estado físico e psicológico de 
um indivíduo em relação às suas tentati-
vas de se adaptar ao meio em que vive. 
Nessa perspectiva, compreende-se que 
o animal sente-se bem quando ele se 
adapta bem ao meio que foi inserido e, 

ao meio que é próprio da sua espécie. 
Ao tratar especificamente sobre o 

componente mental das vivências dos 
animais na área produtiva, Giumelli e 
Santos (2016) consideram o conforto 
mental o estado, relacionado à condição 
física do animal e condicionado pela co-
municação entre animais e homens. 
Como há uma limitação comunicativa, a 
condição mental passa a ser o principal 
sinal de observação, refletida especial-
mente nos padrões comportamentais es-
tabelecidos pelo animal. 

Além do processo evolutivo acerca 
da disposição acadêmica em se direcio-
nar ao assunto, também é válido inserir 
o comportamento do mercado consumi-
dos acerca do tema. Sobre isso, Mendes 
(2017) aponta que, assim como no con-
texto científico, houve uma mudança 
comportamental dos consumidores rela-
cionada à conscientização acerca da im-
portância do bem-estar animal. Como re-
sultado, o que houve foi a exigência de 
um ambiente de produção adequado de 
todos os pontos de vista, exigência essa 
que aproximou o consumidor à cadeia 
produtiva animal. 

Em termos normativos acerca do 
tema, o Brasil, por meio da Associação 
Brasileira de Proteína Animal (ABPA), 
desde 2016 adota uma série de princí-
pios estabelecidos em 2011 pelo Farm 
Animal Welfare Committee (FAWC), um 
órgão britânico específico ao tema. A 
elaboração dos princípios teve como ob-
jetivo a promoção acerca do tema e efe-
tivação de práticas que garantissem o 
bem-estar animal nas cadeias produti-
vas. 

Mais uma vez é importante desta-
car a condição holística dos princípios de 
bem-estar animal adotados pela ABPA. 
O conceito é importante, embasado teo-
ricamente e cientificamente e por isso, é 
composto por dimensões físicas, estru-
turais, operacionais e emocionais. Pela 
abrangência de sua aplicação, é razoá-
vel concluir o fato de que a não aplicação 
desses princípios compromete a 
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manutenção dos animais, suas vidas e 
por consequência a atividade produtiva 
(ABPA, 2016).  

Tendo em vista a concepção pro-
pagada pela sociedade de que a Avicul-
tura Industrial promove grande sofri-
mento nos animais, faz-se necessário 
compreender melhor sobre a questão do 
bem-estar dos animais durante as práti-
cas de manejo no abate, bem como so-
bre a proteção dos mesmos quando eles 
se encontram em sistemas de criação 
(ALVES, 2012). 

Apesar de aspectos relacionados 
ao bem-estar animal terem sido negli-
genciados por muito tempo na literatura, 
atualmente considera-se que os animais 
também são seres dotados de capaci-
dade sensitiva em decorrência do certo 
grau de consciência que apresentam. 
Além disso, o papel sócio-histórico foi 
fundamental para que a conscientização 
coletiva a respeito do bem-estar animal 
fosse possível, configurando-se um pro-
cesso com inúmeros desafios que ainda 
estão sendo superados (FERREIRA, 
2017). 

Como dito anteriormente, cada vez 
mais há uma preocupação sobre a qua-
lidade dos alimentos que são consumi-
dos, principalmente alimentos que pos-
suem origem animal. Esse fenômeno de-
monstra a importância de um ambiente 
de produção adequado para a cadeia 
produtiva animal. Esses benefícios se-
riam dirigidos não apenas para os con-
sumidores em si, mas também para a 
garantia do bem-estar animal. Portanto, 
é fundamental alcançar a meta da Avi-
cultura Industrial brasileira em promover 
maior bem-estar animal (BELUSSO; 
HESPANHOL, 2010). 

Para que seja possível promover o 
bem-estar animal, a avaliação da per-
cepção popular sobre temas relaciona-
dos à defesa sanitária animal é funda-
mental. Ou seja, conhecer o que a popu-
lação tem a dizer sobre o tema em ques-
tão, é considerado enquanto um impor-
tante instrumento para a tomada de 

decisões no que se refere aos possíveis 
projetos que visam promover uma edu-
cação sanitária para o público em geral 
(CAMPOS et al., 2016). 

Em um estudo realizado por Cam-
pos et al. (2016), ao avaliarem a percep-
ção das questões de biosseguridade, foi 
possível constatar que, 80%, 84% e 89% 
participantes consideram, respectiva-
mente, que pássaros, pessoas e peque-
nos animais são capazes de transmitir 
determinadas doenças aos galpões e à 
granja. De acordo com os autores, esse 
resultado indica que há um possível des-
conhecimento sobre como se dá a inser-
ção de doenças nesse contexto, bem 
como sobre qual o papel dos animais e 
das pessoas ali. Assim, é necessário que 
essa questão seja melhor esclarecida 
pelos órgãos oficiais responsáveis.  

Campos et al. (2016), identificaram 
que 77% das pessoas apresentam a per-
cepção de que árvores frutíferas não afe-
tam a biosseguridade da granja. Prova-
velmente essa percepção ocorre pelo 
fato de que geralmente as pessoas não 
relacionam que os animais possam ser 
atraídos pelos frutos advindos de tais ár-
vores. 
 
3 O TRABALHO DE AVICULTURA 

 
Tanto um processo produtivo in-

dustrial quanto o agrícola apresentam 
um caminho evolutivo de mudança de 
disposição, escala produtiva e estrutura 
que acabam por conferir diversas no-
menclaturas ao longo do tempo. No caso 
da Avicultura brasileira, sua última con-
ceituação é referente a Avicultura Indus-
trial. Marcada pelo início da década de 
1970 por associar novos padrões de 
consumo, tecnologia e comércio interno 
e externo (BELUSSO; HESPANHOL, 
2010). 

Ainda sobre o trabalho dos autores, 
a primeira e mais importante aplicação 
tecnológica à cadeia avicultora brasileira 
foi a criação adensada em galpões adap-
tados estrutura e climaticamente. O 
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mercado passou a estabelecer um pa-
drão de constância na demanda e com 
isso, exigiu uma resposta contínua de 
inovação tecnológica por parte do setor. 
Por isso, o segundo marco da cadeia foi 
a expansão indústrias avícolas como 
fruto do conjunto de (i) políticas públicas 
agrícolas; (ii) acesso a mercados consu-
midores; (iii) aptidão de avicultores; (iv) 
condições de transporte e (v) disponibili-
dade de ração (milho e soja, por exem-
plo). 

Assim, atualmente, a atividade aví-
cola é fruto de uma conjuntura regionali-
zada (com destaque a região sul do 
país), aliada a disponibilidade de ração 
também regionalizada, reduzindo o 
custo de produção e transporte dos pro-
dutos avícolas. Além disso, a produção 
não é extensiva e se torna cada vez mais 
dependente do fornecimento de maté-
rias primas para incremento de produtivi-
dade em uma mesma área, o que abriu 
prerrogativa para a associação de outras 
atividades agrícolas como produção de 
soja (Glycine max) e suinocultura, por 
exemplo. Outro ponto favorável à asso-
ciação é possibilidade de crescimento da 
planta industrial avícola, abrangendo 
processos não só produtivo, mas tam-
bém de processamento, beneficiamento, 
comercialização e exportação. Contudo, 
é importante ressaltar que a moderniza-
ção é um processo expressivo, mas, não 
foi amplamente aplicado a todos os avi-
cultores, o que demonstra abertura a 
processos de incentivo tecnológico aos 
menores produtores (BELUSSO; HES-
PANHOL, 2010). 

Levando em consideração o cená-
rio geral do setor avícola brasileiro, em 
exposição acerca das principais opera-
ções de manejo na Avicultura Industrial, 
PSA (2020) em primeiro lugar destacam 
a importância do responsável técnico da 
unidade produtiva. Especialmente na 
adequação de planejamento e imple-
mentação de práticas adequadas e efici-
entes quanto à qualidade da ração dos 
animais, às estruturas e instalações e à 

assistência técnica quanto à gerência de 
mão de obra e qualidade sanitária do es-
paço produtivo. Para os autores, o inves-
timento mais básico além da proprie-
dade, é a sua equipe técnica (PSA, 
2020). 

Em sequência, com o local ade-
quado os lotes com animais são recebi-
dos e acolhidos. É importante que os lo-
tes sejam identificados e contabilizados 
de maneira correta e constante durante 
o período de estadia na unidade produ-
tiva. As principais observações aos rece-
bimentos de lotes são referentes à inte-
gridade física dos animais e aqueles que 
a têm por comprometida já são isolados 
dos demais. Mesmo no início do pro-
cesso produtivo a temperatura do ambi-
ente é importante e deve ser controlada 
em média aos 27,7 °C. Disponibilidade 
de água e ração em adequados bebe-
douros e comedouros são de extrema 
importância (PSA, 2020). 

Com o passar do tempo e desen-
volvimento os índices de acompanha-
mento técnico da qualidade da produção 
são em sua maioria referente à quali-
dade de vida dos animais estabelecendo 
uma relação diretamente proporcional 
entre o bem-estar animal e a lucrativi-
dade da atividade econômica. Segundo 
PSA (2020), as principais variáveis são 
(i) índice de mortalidade; (ii) taxa de con-
versão; (iii) ocorrência de doenças e (iv) 
inspeção pós-abate. 

Passado o período de produção 
(seja para corte ou sistema de poedei-
ras), grosso modo, qualquer operação 
de transporte deve ser realizada com mi-
nimização de acidentes a qualquer ani-
mal, visto que caso um tenha sofrido 
algo, comprometerá o encaminhamento 
dos demais. Equipes de transporte de-
vem ser capacitadas e o cuidado com a 
temperatura segue inclusive nesse tipo 
de operação, recomendando-se a reali-
zação no período noturno – em que se 
verifica menores temperaturas e redu-
ção de riscos de perda qualitativa (PSA, 
2020). 
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Faz-se necessário ressaltar que a 
modernização é um processo expres-
sivo. Apesar disso, tal modernização não 
foi amplamente aplicada a todos os avi-
cultores, demonstrando abertura a pro-
cessos de incentivo tecnológico aos me-
nores produtores. Com isso, apesar da 
modernização na atividade avícola ainda 
estar passando por um processo de 
construção, acredita-se que o incentivo 
tecnológico seja fundamental para pro-
mover maior qualidade de vida para os 
animais (BELUSSO; HESPENHOL, 
2010). Sendo assim, Vincenzi e Cunha 
(2019) ressaltam que, em países emer-
gentes, como é o caso do Brasil, é de 
suma importância investir e desenvolver 
inovações. Além disso, ao compreender 
os obstáculos no setor da avicultura, é 
possível aprimorar cada vez mais as te-
orias, facilitando a compreensão a res-
peito da importância de um trabalho ade-
quado com todas as aves (BELUSSO; 
HESPANHOL, 2010). 

 
4 PROCESSOS DA AVICULTURA QUE 
PROVOCAM SOFRIMENTO ANIMAL 

 
Ao realizar levantamento acerca 

das operações com maior potencial de 
provocar sofrimento desnecessário aos 
animais, em boletim acerca do bem-es-
tar na Avicultura, Alves (2012) cita em 
primeiro lugar o abate e o transporte. As 
operações em que pode ocorrer au-
mento vertiginoso os índices de mortali-
dade e/ou perda de carcaça. 

Em primeiro lugar, existem norma-
tivas referentes ao processo de abati-
mento de animais, sendo a IN nº 3 de 
2000 do Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (MAPA) a principal, 
definindo que o processo deve ser con-
forme as dimensões de abate humanitá-
rio. Nas palavras da autora, 

 
além de perdas econômicas nesta 
etapa de produção, também devem 
ser considerados todos os procedi-
mentos de preparação para o abate 
ainda na granja: a duração do jejum 

alimentar, a forma de apanha, o en-
gradamento e o transporte. O jejum 
alimentar (de 6 a 8 horas) a que as 
aves são submetidas previamente à 
apanha é necessário para a quali-
dade sanitária do abate, mas se 
feito de forma inadequada, [...] pode 
afetar não somente o bem-estar 
desses indivíduos como a qualidade 
sanitária do abate, com rompimento 
de vísceras e possível contamina-
ção da carcaça[...]. É importante 
que haja um planejamento para o 
abate dos lotes que saem das gran-
jas e um plano de ações corretivas, 
considerando possíveis alterações 
na programação devido a fatores 
inesperados, como problemas com 
o transporte e nas linhas de abate 
(ALVES, 2012, p. 15). 

 
Quanto ao transporte, o principal 

risco são as contusões e fraturas e as re-
comendações técnicas para redução de 
riscos e incremento de bem-estar são re-
lativas à tranquilidade e conforto térmico 
do processo. Para isso, recomenda-se a 
iluminação adequada aos caminhos de 
transporte, a manipulação gentil dos ani-
mais e as condições térmicas, como ex-
posto anteriormente. Além dessas medi-
das, os animais não podem ser agrupa-
dos em grandes lotes de transporte, não 
podem sofrer impactos dos caminhões 
ou espera prolongada na chegada da 
planta de abate (ALVES, 2012). 
 
5 PROCEDIMENTOS QUE PROMO-
VEM O BEM-ESTAR ANIMAL NA AVI-
CULTURA 

 
Quando se passa a tratar de bem-

estar animal, a garantia da qualidade do 
ambiente de produção é estritamente de-
pendente de um único procedimento, a 
capacidade de avaliação contínua da ca-
deia e da unidade produtiva. Uma avali-
ação de bem-estar animal adequada re-
úne fatores ambientais, econômicos, 
produtivos, sanitários e comportamen-
tais da produção e como resultado de 
sua aplicação, a cadeia produtiva se 
ajusta na eficiência do bem-estar social 
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em suas demais vertentes (ALVES, 
2012). 

Nesse sentido, além de nortear as 
práticas de bem-estar animal, os princí-
pios lançados pelo FAWC em 2011 tam-
bém estabeleceram os critérios de avali-
ação do processo produtivo animal – 
como o caso da Avicultura Industrial. 
Além disso, a autora ressalta a importân-
cia da capacitação para que as ativida-
des de avaliação e melhoria das práticas 
de manejo sejam verdadeiramente sau-
dáveis e adequadas à uma criação de 
animais – como manipulação, imobiliza-
ção, atordoamento, suspensão e sangria 
por exemplo (ALVES, 2012).  

A avicultura fornece não apenas 
carne de frango, mas também ovos, 
sendo considerados alimentos com 
preço acessível às pessoas. Além disso, 
apresenta um ciclo produtivo rápido. Le-
vando em consideração que a avicultura 
é responsável pela produção de proteí-
nas de origem animal para pessoas de 
todas as partes do mundo, faz-se neces-
sário compreender o que provoca sofri-
mento animal, para que isso seja evitado 
nesse contexto (SCHMIDT; SILVA, 
2018). Portanto, sabendo dos principais 
processos da avicultura que podem pro-
vocar sofrimento animal, é possível pen-
sar em estratégias assertivas para ame-
nizar de maneira significativa tal sofri-
mento, principalmente no que se refere 
às operações relacionadas ao abate e ao 
transporte dos animais. Com isso, res-
salta-se que, “o grande desafio da avicul-
tura no Brasil está em adaptar seu modo 
de criação aos padrões das normas in-
ternacionais de bem-estar” (ROSA; CI-
VARDI; MARIA, 2013). 

Para isso, deve-se observar quais 
são as inovações já desenvolvidas e 
quais são os possíveis obstáculos pre-
sentes no desenvolvimento de avicultu-
ras que promovam o bem-estar animal. 
Ademais, acredita-se que é importante 
garantir o desenvolvimento de tecnolo-
gias, incentivar investimentos e fomentar 
a inovação no âmbito da avicultura, para 

que esse setor acompanhe todas as no-
vidades que ocorrem nos demais países 
(SCHMIDT; SILVA, 2018). 

Tendo em vista os procedimentos 
que geram sofrimento animal, faz-se ne-
cessário compreender quais os princi-
pais procedimentos que podem promo-
vem maior bem-estar animal para os ani-
mais na área da avicultura, sendo neces-
sário considerar os aspectos éticos, am-
bientais e econômicos relacionados a 
esse setor (CARVALHO, 2017). 

De acordo com Campos et al. 
(2016), 72% dos participantes de uma 
pesquisa relataram conhecer a respeito 
do tema de bem-estar animal. Por outro 
lado, no mesmo estudo, 10% dos partici-
pantes alegaram que o bem-estar animal 
não se aplica à avicultura de corte. Ou 
seja, muitas vezes é um desafio compre-
ender que o bem-estar e a diminuição de 
sofrimento podem estar relacionados 
com as aves (SCHMIDT; SILVA, 2018). 

Faz-se necessário ressaltar que o 
bem-estar animal não deve se limitar 
apenas ao manejo pré-abate. Sendo as-
sim, considera-se que inúmeros fatores 
do bem-estar se relacionam com as con-
dições termodinâmicas e físicas encon-
tradas nas instalações de criação das 
aves. Além disso, é necessário promover 
a qualificação e o bem-estar dos traba-
lhadores (ROSA; CIVARDI; MARIA, 
2013). 

Dentre os principais itens capazes 
de influenciar o bem-estar animal, pode-
se citar o acesso à água e ao alimento; 
sensações de calor ou frio vivenciadas 
pelas aves; presença de doenças nas 
aves; quantidade de animais localizados 
no galpão e, por fim, conhecimento téc-
nico da equipe de trabalho (CAMPOS et 
al., 2016). Além disso, ressalta-se a im-
portância de analisar cada contexto de 
avicultura, para que sejam pensadas es-
tratégias que levem em consideração to-
das as particularidades envolvidas 
nesse processo (SCHMIDT; SILVA, 
2018). 

No Brasil, atualmente compreende-
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se enquanto prática de bem-estar animal 
a “adoção de medidas que visam limitar 
o estresse dos animais, desde a baia de 
terminação (suínos), ou apanha (aves), 
até o abate” (ROSA; CIVARDI; MARIA, 
2013). Sendo assim, verifica-se que o 
bem-estar na avicultura ainda é uma 
perspectiva considerada atual no país 
em questão, sendo necessário superar 
esse desafio (CARVALHO, 2017). 

Verifica-se que o bem-estar está 
relacionado às condições de alojamento 
dos animais, como por exemplo, a quali-
dade do ar; a quantidade de aves no lo-
cal; a quantidade de gaiolas; os ruídos 
presentes; o manejo fornecido aos ani-
mais; a qualidade do dormitório e tipo de 
alimentação. Além disso, é necessário 
que os trabalhadores passem por um 
treinamento adequado para garantir um 
maior bem-estar às aves (CARVALHO, 
2017). 

Campos et al. (2016) ressaltam a 
importância da intensificação da atuação 
dos Serviços Veterinários Oficiais (SVO) 
na criação de aves ornamentais e de 
produção, conscientizando a população 
a respeito das principais doenças de 
ocorrência em aves domésticas e silves-
tres, bem como seus riscos e conse-
quências. 

Autores propõem que, para propor-
cionar melhorias significativas no bem-
estar animal, garantindo os mesmos ní-
veis de produtividade vigentes, é neces-
sário que haja uma modificação dos mé-
todos de produção, assim como melhor 
entendimento de normas e legislações 
(ROSA; CIVARDI; MARIA, 2013). 
 
6 IMPORTÂNCIA DO BEM BEM-ES-
TAR ANIMAL NA AVICULTURA 

 
Diante do exposto é notável que a 

discussão acerca da preocupação com a 
integridade dos animais, de seu ambi-
ente e das suas condições comporta-
mentais não é algo historicamente re-
cente. Com embasamento teórico e cien-
tífico ao redor do mundo, a aplicação de 

práticas favoráveis ao bem-estar animal 
não são facultativas às atividades agrí-
colas e sim obrigatórias à rotina (ALVES, 
2012). 

As abordagens que justificam a im-
portância do bem-estar animal, estabele-
cem o desafio de a Avicultura Industrial 
brasileira se desenvolver. Uma das alter-
nativas é buscar apoio de ações de sub-
sídio financeiro, científico e técnico em 
vista a estabelecer solidamente o Brasil 
como produtor e exportador de impacto 
na conjuntura econômica internacional e 
enquanto referência de qualidade tanto 
de seu produto quanto de suas unidades 
produtoras (ALVES, 2012).  

A princípio, ressalta-se que, de 
acordo com Rosa, Civardi e Maria 
(2013), ambientes que apresentam más 
condições na criação de aves, principal-
mente no estágio de abate, podem oca-
sionar em perdas por mortalidade, gerar 
alterações na carcaça e até mesmo mo-
dificar a qualidade da carne. Todos es-
ses fatores contribuem para uma eleva-
ção significativa do custo de produção 
para a indústria (ROSA; CIVARDI; MA-
RIA, 2013). 

Dentre as principais relevâncias em 
considerar o bem-estar animal na avicul-
tura, pode-se citar que: 

 
A agropecuária brasileira tem pas-
sado por várias transformações e 
adaptações, ganhando cada vez 
mais espaço no mercado internaci-
onal. A cadeia agroalimentar da 
carne é longa, e certamente no per-
curso “da granja ao garfo” sofre a in-
fluência de diversas variáveis e para 
manter-se neste mercado, o Brasil 
terá que atender algumas normas 
de conforto e bem-estar animal. 
Desta forma, o bem-estar animal 
passa a ser considerado um fator 
relevante do processo de produção, 
principalmente pela geração de divi-
sas desta cadeia no agronegócio 
brasileiro. Desconsiderar o fator 
bem-estar na produção animal ex-
põe a avicultura a um risco de sofrer 
barreiras comerciais de países im-
portadores (ROSA; CIVARDI; MA-
RIA, 2013, p. 463). 
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Por fim, segundo Campos et al. 
(2016), as pessoas desconhecem sobre 
o trabalho desempenhado pela Secreta-
ria da Agricultura e Pecuária no setor da 
avicultura. Isso indica que há uma ne-
cessidade latente no que se refere à 
maior divulgação junto à sociedade so-
bre as atividades realizadas. Ademais, é 
possível perceber que ainda há muitos 
pontos frágeis na percepção popular a 
respeito do setor da avicultura e suas 
principais atividades realizadas. Sendo 
assim, é necessário compreender sobre 
a importância do bem bem-estar animal 
na avicultura. 
 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Com a realização do levantamento 

bibliográfico qualitativo acerca do bem-
estar animal em especificidade à Avicul-
tura Industrial brasileira verificou-se a im-
portância e embasamento histórico do 
conceito. E que seu estabelecimento en-
quanto obrigatoriedade na cadeia produ-
tiva brasileira é equivalente ao incre-
mento qualitativo da produção brasileira. 
Caso as dimensões éticas e sanitárias 
acerca da produção animal não sejam 
argumentos suficientes ao pleno desen-
volvimento de práticas humanizadas de 
manejo, se espera que o potencial de re-
torno produtivo e destaque do país no 
cenário mundial estabeleçam e direcio-
nem cada vez a produção avícola no 
sentido qualitativo – aos animais e aos 
produtos da cadeia. Portanto, pode-se 
concluir que é de suma importância ga-
rantir a preservação do bem-estar animal 
dentro da avicultura. A aplicação de prá-
ticas que levem em consideração o bem-
estar animal deve ser obrigatória à rotina 
da avicultura, de modo que as preocupa-
ções com o bem-estar e a produtividade 
estejam sempre em congruência. Ade-
mais, sugere-se maiores estudos a res-
peito do tema em questão, para que seja 
possível pensar em uma avicultura que 
preze não apenas pelo fator econômico, 
mas também pelos fatores éticos, 

ambientais e sanitários. 
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